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APRESENTAÇÃO 

O Programa de Apoio ao Aprendizado da Criança (PROA-

AC) é um projeto de extensão da Faculdade de Ciências da Saú-

de (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 

Originou-se a partir da iniciativa dos alunos do curso de Medici-

na, orientados por mim (Elisabete Castelon Konkiewitz). 

Foi elaborado com a intenção de promover, através de 

diferentes projetos, a melhoria no atendimento das crianças 

com transtornos de aprendizado e comportamento, assim como 

a conscientização e a comunicação entre as diversas áreas do 

saber e entre as mesmas e a sociedade sobre este tema.

 Uma das metas dos membros do PROAAC é articular 

com diferentes instâncias da sociedade, no sentido de cons-

cientizar a respeito da importância da estruturação de um 

Centro de Atendimento e Apoio à Criança com Transtornos de 

Aprendizado e Comportamento, devendo este contar com a 

presença de médicos, enfermeiros, psicólogos, fonoaudiólogos, 

terapeutas ocupacionais, psicopedagogos, dentre outros prois-

sionais. O centro, além de propiciar melhor atendimento, esta-

ria vinculado à pesquisa, na busca de melhores estratégias de 

prevenção, diagnóstico e tratamento destes transtornos.

O PROAAC engloba atualmente as seguintes atividades:

• Estruturação de um ambulatório de atendimento espe-

cializado a crianças com diiculdades de aprendizado e 

comportamento na escola.
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• Realização periódica de palestras, em escolas públi-

cas, destinadas aos pais, professores e interessados so-

bre os problemas de aprendizado e comportamento da 

criança.

• Elaboração desta cartilha. 

• Elaboração de um livro para pais e professores sobre 

os transtornos de aprendizado e comportamento mais 

freqüentes na infância com enfoque em orientações prá-

ticas. Publicação prevista para 2010.

• Elaboração de um livro em parceria com outras ins-

tituições de ensino e pesquisa sobre os mais diversos 

aspectos teóricos, clínicos e práticos relacionados aos 

transtornos de aprendizado e comportamento da crian-

ça. A sua publicação está prevista para 2010.

• O PROAAC tem suas atividades integradas ao grupo de 

pesquisa PROCACE (Projeto de Estudo do Comportamen-

to e Aprendizado da Criança na Escola).
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INTRODUÇÃO 

Crianças são como uma semente: já contêm todo o po-
tencial do que virão a ser, mas este potencial só se tornará 
realização quando as condições o permitirem. Assim como cada 
semente precisa de solo, nutrientes, luz e umidade na medida 
certa para o seu desenvolvimento; cada criança, pelas suas par-
ticularidades, merecerá o seu cuidado.

Uma grande árvore suporta muitos maus tratos, mas a 
plantinha precisa de proteção. Os primeiros cuidadores são os 
pais ou as pessoas que ocupem este lugar. Em seguida, vem a 
escola. Desta forma, família e escola são o mundo da criança. 

Todos nós ouvimos falar de crianças com diiculdade de 
aprendizado, crianças agressivas, violentas, sem limites, crian-
ças que torturam as outras; enim, crianças com sérios distúr-
bios. 

Esta situação faz surgir nos pais um sentimento de cul-
pa, por não saberem a origem do problema; um sentimento de 
incapacidade, por não saberem o que fazer; mas também um 
sentimento de revolta diante daqueles que não aceitam seu 
ilho, diante dos proissionais que não se empenham em ajudar, 
e diante da vida como um todo, que então lhes parece injusta. 
Também há aqueles que negam os problemas, colocam a culpa 
em outras pessoas, afastam-se e escondem a cabeça como o 
avestruz.

O professor, por sua vez, deparando-se com uma criança 
com problemas de comportamento e aprendizado, a princípio 
talvez até se sente estimulado com um novo desaio, mas muito 
rapidamente percebe seus limites em poder ajudá-la. Muitas 
vezes, não encontra recursos disponíveis, seja em relação ao 
material didático, seja pela falta de espaços adequados para 
realização de atividades especiais, seja pelo fato de ter que se 
desdobrar entre a atenção exigida pela criança e as inúmeras 
outras na sala de aula.
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Outra diiculdade é não ter acesso a demais proissionais 
que poderiam orientá-lo sobre como melhor lidar com a crian-
ça. O professor se vê diante de um problema para o qual não foi 
preparado durante a sua formação acadêmica, pois estas crian-
ças com transtornos de comportamento e aprendizado precisam 
de avaliação de proissionais da saúde.  Só assim poderá ser 
estabelecida a natureza da sua diiculdade e uma estratégia 
adequada de apoio e tratamento.

As causas dos transtornos de aprendizado e compor-
tamento da criança são inúmeras: pode haver uma alteração 
neurológica, como na paralisia cerebral; uma alteração psi-
quiátrica, como na depressão; e, na maioria das vezes, uma 
combinação de transtornos. Assim, uma única criança pode ter 
ansiedade, depressão e diiculdade de alfabetização, ou hipe-
ratividade, transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) e tiques, ou 
problemas sérios de conduta e déicit intelectual. 

O desempenho escolar de uma criança depende de fato-
res constitucionais, como as suas capacidades, suas diiculda-
des e o seu potencial, mas também da relação que ela consegue 
estabelecer nos ambientes em que vive, ou seja, na escola e 
na família. A forma como os pais e os professores orientam, 
ensinam, corrigem e respondem às necessidades e anseios da 
criança é decisiva para um resultado de sucesso ou fracasso.

 Sendo assim, a intenção desta cartilha é fornecer aos 
pais e professores algumas orientações básicas no manejo de 
crianças com transtornos de aprendizado e comportamento. No 
entanto, estas mesmas orientações são válidas para todas as 
crianças de um modo geral. 

Houve uma preocupação em usar uma linguagem bas-
tante acessível e desprovida de termos técnicos, mas, apesar 
de o texto ser simples e informal, seu conteúdo é baseado nos 
resultados de estudos cientíicos das áreas da Medicina e da 
Psicologia.

Boa leitura!  



   Apoiando a Criança na Escola   9

QUERIDA MÃE, QUERIDO PAI:

As orientações a seguir são para você, 

que está enfrentando problemas com o de-

sempenho ou o comportamento do seu ilho 
na escola.  

Cada criança tem as suas caracterís-

ticas próprias e necessitará de avaliação, 

aconselhamento e ajuda individualizada. 

No entanto, seja qual for a diiculdade ou o 
diagnóstico do seu ilho, as recomendações 
que seguem são a base para qualquer estra-

tégia de tratamento ou apoio a ele.

Na prática, tudo será mais difícil. nada 

acontecerá de repente. Mesmo as menores 

mudanças exigirão esforço e sacrifício, mas 

não desanime. 

Siga sempre em frente com fé e per-

severança!
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Colabore com a escola do seu ilho. 
Vá às reuniões, procure saber o que está 

acontecendo não só com ele, mas com toda 

a escola.  Ajude para que ela se torne um 

ambiente melhor. Organize uma comissão de 

pais. 

A escola é um espaço da sua comuni-

dade e onde seu ilho passará grande parte 
do dia. Cuide dela.

Se seu ilho está tendo diiculdades 
de aprendizado ou alterações de compor-

tamento, não pense que isto é passageiro e 

normal. Procure saber o que realmente está 

acontecendo. Informe-se com os professores 

dele. Procure ajuda de outros proissionais. 
Leia sobre o assunto. 
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Não desista. Quanto mais cedo você 

agir, maiores serão as chances de vencer o 

problema. 

Se o seu ilho tem um transtorno diag-

nósticado, não esconda. Explique para os 

professores quais as diiculdades, como está 
sendo tratado, a que eles devem atentar, 

etc.

Trabalhe em parceria e não tenha ver-

gonha nem medo de expor a sua criança. O 

seu silêncio não vai fazer o problema passar 

despercebido.
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Não se isole. Troque informações e 

experiências com outros pais, seja pela 

internet, seja organizando um grupo de 

auto-ajuda ou simplesmente aproveitan-

do as ocasiões de encontro. Há milhares 

de pessoas enfrentando problemas mui-

to parecidos com os seus. Junte-se a elas.    

 

 

 

 

 

 

Converse com os proissionais que acompa-

nham seu ilho. Pergunte ao médico, ao psi-
cólogo, ao fonoaudiólogo, ao professor o que 

estão pensando, o que estão observando, se 

está havendo melhoras, por que estão op-

tando por determinado método ou conduta. 

Você tem o direito de entender a situação. 
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Colabore com os proissionais que 
acompanham seu fIlho. siga as suas orien-

tações em casa. Compareça às reuniões e às 

consultas pontualmente. 

Mostre que deseja do fundo do seu 

coração que as coisas melhorem e que está 

lutando por isso. 

Não subestime seu ilho jamais, nem 
aceite que outros lhe digam até onde ele 

poderá chegar no seu processo de desenvol-

vimento. A criança é um ser em transforma-

ção constante e que reserva muitos poten-

ciais desconhecidos, mas é preciso acender 

a chama.
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Não pressione seu ilho a ter um pro-

gresso além daquilo que ele é capaz de con-

seguir no momento. Isto geraria stress, sen-

sação de fracasso e incapacidade. 

A curto prazo, o ser humano melhora 

seu desempenho sob pressão; mas se esta 

for constante, pode levar à piora gradual do 

aprendizado, da memória e até mesmo da  

saúde.

Todos nós aprendemos melhor em um 

ambiente calmo, seguro, de cooperação e, 

principalmente, quando somos estimulados 

e sentimos prazer no que fazemos.

Ajude seu ilho a ter uma vida orga-

nizada.  Ele precisa ter um horário para se 

levantar, um horário para fazer as refeições, 

um horário para fazer as tarefas da escola, 

um horário para brincar, um horário para 

descansar e um horário para dormir. 
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Uma criança que pode fazer o que 

quer, na hora em que quer, não aprende a 

ser pontual, a levar a sério seus compromis-

sos, a ter disciplina e terminar seus projetos 

dentro do prazo estipulado. Estas qualidades 

serão fundamentais para o seu desempenho 

na escola e para vencer as competições no 

mercado de trabalho. 

Além disso, uma criança que sabe o 

que vai acontecer quando voltar da escola 

para casa, sente-se mais segura no seu lar, 

sente que os pais estão presentes e cuidando 

dela.
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Use pequenas ferramentas de apoio, 

como um calendário em uma parede bem 

visível, agenda, diário para programar as 

atividades do dia. Tenha um lugar calmo e 

silencioso para a realização das tarefas da 

escola. Lá devem icar os cadernos, a borra-

cha, o lápis e tudo o mais de que a criança 

precisar, estando cada coisa em seu lugar.

Estimule seu ilho a participar das 
atividades do dia-a-dia. A criança pode re-

alizar pequenos serviços domésticos, como 

guardar as roupas lavadas nas gavetas, secar 

a louça ou te ajudar em serviços mais criati-

vos, como preparar um bolo. 

Nestes momentos, ela aprenderá e 

desenvolverá habilidades muito importantes 

como organização, planejamento, sequen-

ciamento, trabalho em equipe e colabora-

ção.
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Aposte no seu ilho. Jogue as cartas 
com o nome dele. Conie no seu potencial 
sempre! Não importa se as notas estão bai-

xas, se ele não está aprendendo nada, se 

está apresentando um atraso no desenvolvi-

mento. A sua coniança é a ponte que o con-

duzirá ao futuro, atravessando e superando 

as diiculdades.
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Descubra o que o seu ilho tem de 
melhor. Não existe ninguém que não tenha 

algo a ensinar. Seu ilho tem habilidades e 
talentos, talvez no esporte, talvez na arte, 

talvez nas suas idéias originais, nas suas per-

cepções, etc. Se você não achou nada ainda, 

então procure e não pare até encontrar. Aí 

estará a chave que abrirá as portas para a 

sua transformação. 
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Ame seu ilho e demonstre isso. uma 
criança precisa se sentir amada e aceita para 

acreditar que tem valor. Diga “eu te amo”, 

elogie a criança quando ela tem seus peque-

nos sucessos, mostre que se importa com os 

seus problemas, que se interessa pelo seu 

cotidiano, pelo seu mundinho, que é tão 

enorme, tão rico e colorido. Um universo.



20

Leve seu ilho a sério. Respeite as suas 
opiniões, ouça os seus argumentos, procure 

compreender os seus sentimentos e a causa 

das suas atitudes. Ensine-o a argumentar, a 

falar o que pensa e o que sente. Ensine-o 

que o diálogo é a melhor forma de resolver 

problemas e de prevenir a violência.
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Valorize os pequenos progressos. não 

importa se ele é o último da sala. O que im-

porta é que hoje ele conseguiu se concen-

trar um pouco melhor, ou fez um desenho 

com menos borrões, ou conseguiu escrever 

com menos erros.
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Crie o hábito da leitura. Procure nas 

bibliotecas das escolas livros com temas que 

possam interessar a sua criança: Como vi-

veram os dinossauros, carros de fórmula 1, 

lutas marciais, heróis, batalhas, histórias de 

aventura, talvez com príncipes e princesas, 

relatos sobre outros países, ou sobre ani-

mais, enim, não importa o assunto. 
O importante é que vocês leiam jun-

tos, por exemplo, algumas páginas antes de 

dormir. Podem comentar e trocar opiniões 

sobre o que foi lido, fazendo deste um mo-

mento de intimidade e estímulo intelectu-

al. 
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Estabeleça um ambiente de discipli-

na, onde as regras são claras e se mantêm 

as mesmas. 

Treine o autocontrole do seu ilho. 
Ajude-o a pensar e a reletir, antes de tomar 
decisões por impulso. Discuta com ele quais 

as possibilidades de resolução de um proble-

ma e quais as vantagens em saber esperar.

Corrija seu ilho sempre e mostre a 
ele porque a sua atitude foi errada, mas não 

xingue, não humilhe, não bata.

Está provado que uma criança que 

foi corrigida com uma surra também teria 

aprendido com uma boa conversa. Aliás, 

teria aprendido mais e sentiria talvez até 

“peso” na consciência e vergonha pelo que 

fez.

Uma criança com transtorno de com-

portamento não mudará, ainda que seja cas-

tigada e surrada diariamente. Todos que já 

viveram ou vivem o problema sabem disso. 
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Cuide da sua família como um todo. 

todos os ilhos precisam de atenção e cari-
nho, todos são especiais. É importante que a 

vida em família seja recheada de pequenos 

momentos que deixam saudade, que fazem 

sentir vontade de voltar para a casa, apesar 

de todos os problemas que você possa estar 

enfrentando. 
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Cuide de você! É muito importante 

que você seja uma pessoa equilibrada e se-

rena. Isto signiica e representa um apoio 
seguro para o seu ilho. 

É fundamental que você reconheça 

seus limites físicos e emocionais, que não 

se sobrecarregue, que saiba deinir o que 
é mais importante e o que pode icar para 
depois. 

Caso esteja com problemas de depres-

são, ansiedade ou outros, procure ajuda, 

pois só assim você também poderá ajudar!
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QUERIDA
PROFESSORA OU PROFESSOR!

Você tem um problema, ou muitos 
problemas, à sua frente. De um modo geral, 
a situação nas escolas é por si só um desaio. 
A presença de uma ou mais crianças com ne-
cessidades especiais ou alterações de com-
portamento torna tudo ainda mais difícil. 

A tendência é entrar num estado de 
frustração, desânimo e pessimismo, mas não 
deixe isto acontecer! reinvente a sua vida 
dentro do que você tem! mude o ar ao seu 
redor. Não se deixe envenenar por um am-
biente tóxico: lave, desinfete e seja você o 
perfume.

Uma tarefa pode parecer impossível, 
até que começemos a fazê-la, passo a passo. 
Vamos aprender com as formigas! 

Um desaio pode parecer demais para 
as nossas forças, pode se assemelhar a um 
monstro que nos persegue para nos tragar. 
Não fuja dele! Ao contrário, vire-se e agar-
re-o com as duas mãos.
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Você pode acreditar que luta contra 

a correnteza e nada consegue, mas isto não 

é verdade. Atente para os detalhes. Não es-

pere mudanças súbitas, ou grandes aconte-

cimentos. São as pequenas tarefas, as pe-

quenas transformações diárias que movem o 

mundo.

Não ique só. Procure ajuda e orienta-

ção de outros proissionais. Leia sobre o as-
sunto, pesquise na internet. Entre em blogs, 

encontre grupos de auto-ajuda, associações. 

Comunique-se com outras pessoas, compar-

tilhe suas diiculdades e experiências. 
Aprenda e faça dos seus problemas 

uma oportunidade de crescimento pessoal.
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Dê as mãos às famílias dos seus alunos, 

em especial àquelas que mais necessitam. 

Tradicionalmente, a escola é um es-

paço fechado, que tem a tarefa de transmi-

tir conhecimentos de forma estruturada. No 

entanto, este modelo não funciona diante 

dos desaios atuais. 
Os pais têm que colaborar e partici-

par, mas para isso, eles precisam ser atraí-

dos para a escola. Muros precisam ser derru-

bados, portas devem se abrir. 
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Mantenha-se informado sobre seu alu-

no: Qual a sua história, qual a sua situação 

de vida, qual o seu diagnóstico, que trata-

mentos já foram realizados e que medica-

mentos ele vem tomando. 
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Informe a família sobre as diiculda-

des do aluno, mas com muita sensibilidade 

e empatia. Por vezes, os pais podem negar 

tudo e dizer que você ou a escola é que são o 

problema. Não se exalte, nem desista. 

Atitudes de negação, de desisnteres-

se, ou mesmo de animosidade podem ser 

formas de defesa, pois todos nós queremos 

que nossos ilhos sejam perfeitos e só rece-

bam elogios. 

Vá conquistando a coniança das pes-
soas.  Com o tempo, a sua cordialidade e de-

licadeza, aliaadas à sua tenacidade em con-

seguir ajuda proissional para a criança irão 
romper as barreiras e lhe trazer aliados.
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Seja uma fonte de esperança. encora-

je e estimule as pessoas ao seu redor. Descu-

bra os talentos dos seus alunos, em especial 

daqueles nos quais você só consegue enxer-

gar problemas. 

Comunique aos pais pequenos pro-

gressos, mesmo as menores melhoras de 

comportamento, as mínimas conquistas no 

aprendizado.  

É importante que percebam que você 

gosta e quer ajudar a criança. Seu otimis-

mo será contagiante e a sua energia moverá 

as pessoas a seu favor. Você também obterá 

mais do seu aluno através de elogios e re-

compensas que através de críticas. 

Crie situações onde ele possa demons-

trar a sua criatividade, habilidade física, ou 

qualquer outro desempenho que o faça co-

nhecer o prazer de ser admirado e reconhe-

cido pelo grupo. 

Esta experiência será tão marcante 

que ele se empenhará em revivenciá-la.
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Crie um ambiente estruturado: Deve 

haver regras e uma rotina com horários. As 

atividades devem ser divididas em etapas 

com metas e submetas. Desenvolva proje-

tos, através dos quais os alunos aprendam 

a importância do planejamento, sequencia-

mento, ordenação e revisão. Divida as ativi-

dades em partes e recompense os alunos ao 

inal de cada etapa.
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Evite confrontos com as crianças em 

sala de aula. Não humilhe, não critique em 

público. Chame a atenção da criança em 

particular. 

Você evitará a formação de um cam-

po de batalha com todos armados para 

derrotar o professor e transformará os “ge-

nerais deste exército inimigo” em aliados. 
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Nunca suponha má vontade. Sempre 

procure uma razão para um mau desem-

penho. Pense nos possíveis transtornos de 

aprendizado (dislexia, discalculia, diicul-
dade de coordenação), pense no transtorno 

do déicit de atenção e hiperatividade, mas 
também na depressão, a qual pode eventu-

almente se manifestar com agressividade. 

Pense nos transtornos de ansiedade e 

em vários outros. Lembre-se que, na maioria 

das vezes, estes problemas aparecem simul-

taneamente, ou seja, uma mesma criança 

pode ter dois ou três transtornos. Antes de 

criticar o aluno, ou diminuir a sua nota, pro-

cure entender o que está acontecendo.
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Tenha lexibilidade e não estabeleça 
regras imutáveis de avaliação. Se um aluno 

apresenta uma diiculdade particular, então 
talvez mereça ser avaliado em particular. 

Por exemplo, para um aluno disléxico 

a avaliação oral pode ser preferível à escri-

ta. 

Há alunos que são muito lentos, ou 

têm má caligraia, ou diiculdades de con-

centração. Alguns precisarão de mais tempo 

para concluir uma atividade, outros de fo-

lhas com demarcações, etc.

Não permita que nenhum aluno seja 

ridicularizado ou humilhado pelos outros por 

causa de suas diiculdades ou deiciências. 
Esclareça, na sua ausência, à classe 

sobre a doença ou o distúrbio em questão e 

seja você um exemplo de aceitação e conví-

vio com o diferente.
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Respeite os sentimentos das crianças. 

Muitas sofrem por medo de errar, de serem 

ridicularizadas ou de fracassarem. Não ex-

ponha uma criança a uma situação que ela 

não deseje. 

Converse com ela em particular, crie 

um vínculo de coniança e então decida em 
conjunto como os desaios e as situações 
difíceis serão pouco a pouco enfrentadas.  

Crie um ambiente de cooperação e mostre 

que errar é parte do processo de aprender. 

Não vincule seu afeto por uma criança ao 

seu desempenho.

Não estimule um ambiente de compe-

titividade e disputa. Faça de tudo para evi-

tar o surgimento de sentimentos de ansieda-

de. O stress prejudica o aprendizado.
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Estimule atividades em grupo e pro-

mova o entrosamento  daquelas crianças que 

apresentam diiculdades nas suas habilida-

des sociais.

Ensine que controvérsias podem ser 

discutidas pelo grupo e que as pessoas po-

dem expor opiniões divergentes ou defender 

seus direitos, sem precisar usar da agressão, 

seja ela física, ou verbal.  Leve à classe te-

mas para debate. 
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Previna explosões de violência. Há 

crianças que têm grande diiculdade de con-

trole emocional. Isto pode se dar por pro-

blemas psiquiátricos, familiares ou sociais.  

Elas podem apresentar comportamentos ex-

plosivos e violentos de difícil controle. 

Aprenda a reconhecer a situação antes 

que ela ocorra e interira. Uma possibilidade 
é combinar antecipadamente com a criança 

que ela poderá ir para um determinado local 

fora da classe e lá permanecer até que con-

siga se acalmar. 
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Previna o bullying, ou seja, não per-

mita que nenhuma criança seja perseguida, 

ameaçada, coagida ou de qualquer outra 

forma prejudicada por estar em uma situa-

ção de menor poder ou prestígio no grupo. 

Estimule as crianças a não aceitarem 

este comportamento e a denunciarem (por 

exemplo, anonimamente através de bilhetes 

colocados em uma urna). Estruture na esco-

la uma política de vigilância contínua.



40

Reconheça os sinais das crianças víti-

mas de abuso, como bullying, espancamen-

tos, abuso sexual ou coação psíquica. 

A criança pode começar a faltar da es-

cola, tornar-se apática ou agressiva, piorar 

seu desempenho, apresentar marcas ou fe-

rimentos pelo corpo, mostrar comportamen-

tos de crianças menores, referir pesadelos, 

ou queixar-se de dores de barriga, falta de 

ar, dentre outros sintomas.



   Apoiando a Criança na Escola   41

Ajude seu aluno a construir um auto-

conceito positivo. As crianças com transtor-

nos de comportamento e aprendizado têm 

consciência das suas limitações e sofrem 

muito com isso. 

Nunca compare um aluno com outro. 

Está comprovado que a nossa auto-estima 

inluencia o nosso desempenho e as nossas 
conquistas, e em grande parte ela é formada 

na infância. 

Encoraje a criança a dar novos passos 

e a participar de todas as situações. Não su-

perproteja ninguém.
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PALAVRAS FINAIS

A iniciativa desta cartilha é modesta 

e muitas das orientações já são bastante co-

nhecidas.  No entanto, é fundamental que 

tomemos consciência da importância das 

pequenas atitudes no dia-a-dia, pois o seu 

impacto é imenso. 

A família, a escola e os proissionais 
de saúde precisam se unir, trocar experi-

ências e se fortalecer mutuamente, pois as 

crianças são responsabilidade de todos nós e 

o nosso comportamento deixará marcas em 

suas vidas. 

Podemos construir uma ponte para o 

fracasso ou para a superação de obstáculos 

e a transformação.
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“E o que recebe

em meu nome a um 

menino como este,

é a mim que recebe.” 

(Mateus 18.5)
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